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Tutor a 
distância

garante a 
interação 

personalizada e 
contínua 

promove, facilita e 
mantém os 

processos de 
comunicação 

necessários para o 
aperfeiçoamento 

do sistema

não é 
caracterizado 

como um 
docente

são 
frequentemente 

utilizados em 
tempo parcial

Assume 
diversificadas as 
funções, muitas 

vezes não 
caracterizadas

Acompanha 
motiva, orienta e 

estimula a 
aprendizagem 
autônoma do 

aluno
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• Inúmeras vezes o tutor a distância não é caracterizado como um 
docente, não se considera um docente, e, por esta condição, não 
recebe das instituições de ensino superior, sejam públicas ou privadas, a 
atenção e cuidado de uma formação para o desenvolvimento de uma 
docência (CARDOSO, 2012).

• Coelho (2004) relaciona a evasão a falta da relação face-a-face; 
insuficiente domínio das tecnologias, tanto por parte do professor 
como do aluno; demora, escassez ou falta de feedback; inexistência ou 
sentimento fraco de pertencimento a uma instituição.

• Segundo Maluf (2012) a evasão se dá nos momentos iniciais do curso, 
sendo assim é necessário investigar porque o aluno evade 
precocemente e como despertar, no início do relacionamento, uma 
atenção maior, concentrada e direcionada ao aluno.
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Estudo exploratório transversal de caráter retrospectivo realizado por meio 
da aplicação de um questionário online para coleta de dados pessoais, 
formação e dados profissionais de professores tutores bolsistas que atuam 
nos cursos EaD do IFSP em parceria com a e-Tec Brasil.

Coleta de dados foi realizada nos meses de janeiro e fevereiro de 2014.

147 pessoas, sendo 60 professores tutores pertencentes ao Curso A, 31 
pertencentes ao Curso B, 28 pertencentes ao Curso C e 28 pertencentes ao 
Curso D.
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Levantou-se a taxa de evasão nos módulos dos cursos em que esses 
professores atuaram por um ciclo (3 ou 4 semestres).

Foram feitas comparações intercursos através do teste de hipóteses 
tstudent, com 100% de confiabilidade, considerou-se o nível de 
significância de 5%.

Dos cursos estudados, três são de eixo tecnológico em gestão e negócios 
(Cursos A, B e C) e um curso pertence ao eixo tecnológico em informação e 
comunicação (Curso D), todos os cursos são técnicos subsequentes.
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• Os professores tutores são selecionados pelo IFSP 
através de edital específico, é exigida formação 
mínima em nível superior, com experiência nas áreas 
de atuação/disciplinas e experiência mínima de um 
ano no magistério.

• Os grupos foram divididos e comparados entre si 

(A – B; B – C; C – D; B – D; A – C; A – D)
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Tabela 1: Comparação dos dados dos professores tutores dos cursos A e B
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*Média com desvio padrão ** p-valor 100% confiabilidade *** p-valor menor que 5%



Tabela 2: Comparação dos dados dos professores tutores dos cursos B e C
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*Média com desvio padrão ** p-valor 100% confiabilidade *** p-valor menor que 5%



Tabela 3: Comparação dos dados dos professores tutores dos cursos C e D
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*Média com desvio padrão ** p-valor 100% confiabilidade *** p-valor menor que 5%



Tabela 4: Comparação dos dados dos professores tutores dos cursos B e D
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*Média com desvio padrão ** p-valor 100% confiabilidade *** p-valor menor que 5%



Tabela 5: Comparação dos dados dos professores tutores dos cursos A e C
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*Média com desvio padrão ** p-valor 100% confiabilidade *** p-valor menor que 5%



Tabela 6: Comparação dos dados dos professores tutores dos cursos A e D

Introdução

Ref. Teórico

Metodologia

Resultados

Conclusão

Referências

*Média com desvio padrão ** p-valor 100% confiabilidade *** p-valor menor que 5%



Introdução

Ref. Teórico

Metodologia

Resultados

Conclusão

Referências

Curso A

•maior número de 
mulheres atuantes

•Menor número 
com pós-graduação 
stricto senso 

•maioria graduados 
em instituição 
privada

•maior carga horária 
semanal de 
atuação a distância. 

• 52% dos tutores 
eram de outras 
instituições.

Curso B

•maior número de 
atividades além da 
docência

• todos apontaram 
trabalhar aos finais 
de semana.

Curso C

•possuem menor 
tempo de atuação 
na e-Tec Brasil

•ministram o maior 
número de 
disciplinas 
diferentes 
semestralmente.

Curso D

•apresentam uma 
média de idade 
menor

•possui maior 
número com pós-
graduação stricto 
senso 

• apresenta um 
menor número de 
atividades além da 
docência

•maior carga horária 
semanal de 
atuação presencial.

•Menor número de 
professores com 
formação 
pedagógica

•90% dos tutores 
eram do IFSP.

evasão 34% evasão 51% evasão 63% evasão 74%



Os resultados encontrados a partir da análise do perfil dos professores tutores evidenciaram 
que, apesar do perfil dos professores tutores serem teoricamente iguais, já que todos são 
selecionados por um edital comum, na prática não são.

Os professores tutores dos cursos estudados apresentaram diferenças estatísticas 
significativas em relação aos dados pessoais, formação acadêmica e informações 
profissionais. Os professores dos cursos que apresentaram as maiores diferenças entre si 
foram os que atuaram nos cursos que apresentaram menor e maior evasão discente, ficando 
evidente que idade, sexo, estado civil e formação podem influir no perfil do professor tutor.

É possível constatar que a formação pedagógica dos professores que atuam nos cursos da e-
Tec Brasil no IFSP está em segundo plano, além disso, não é oferecido incentivo financeiro para 
esta formação.

Sendo assim, após a identificação do perfil do professor tutor pode ser possível propor ações 
preventivas ou corretivas direcionadas a determinados grupos, seja para suprir defasagens ou 
subsidiar formação pedagógica específica para esta função uma vez que este perfil pode vir a 
influenciar na evasão dos cursos.
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